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Introdução:
As leucemias são as causas de câncer mais prevalentes na faixa etária pediátrica,
respondendo por 30% de todos os tipos de câncer que acometem esses indivíduos. Nesse
sentido, o presente estudo busca analisar os padrões de internação e óbitos pediátricos
por leucemia no Rio Grande do Sul, com o objetivo de compreender melhor esses padrões.

Objetivos:
Analisar dados epidemiológicos da morbidade hospitalar por Leucemia no Rio Grande do
Sul em crianças menores de 14, no período de dezembro de 2013 a dezembro de 2023.

Métodos:
Estudo descritivo, a partir de dados fornecidos nas bases de dados do sistema de
informações hospitalares do SUS (SIH/SUS), referentes a prevalência de internações e
óbitos por Leucemia no estado do Rio Grande do Sul de janeiro de 2013 a novembro de
2023.

Resultados:
No período analisado foram notificados 8.806 internações por Leucemia no estado do Rio
Grande do Sul entre os anos de 2013 e 2023. Os casos de internação foram predominantes
em indivíduos do sexo masculino (59,4%), seguido pelo sexo feminino (40,6%). Quanto à
faixa etária, a maior ocorrência de internações foi de 1 a 4 anos (35,2%), sucessiva a 5 a 9
anos (34,2%), 5 a 9 anos (4,46%), 10 a 14 anos (1,6%). A maior prevalência de internações
ocorreu em 2017, totalizando 1.019 (11,6%) casos de internações. As internações
corresponderam a um investimento de cerca de 27.013.176 reais em serviços hospitalares
para o Sistema único de Saúde. Nesse período, foram registrados 129 óbitos por Leucemia
no estado. Os números de óbitos se mantiveram pouco constantes, com uma leve
diminuição a partir de 2020, com uma média de óbitos de 11 por ano, em contrapartida a
média de 15,5 óbitos por ano no período anterior. Quanto à cor/raça, observou-se a
predominância da cor/raça branca nas internações (79,4%) e óbitos (72,1%). A média de
permanência das internações, em dias, foi de 9,5, sendo a maior e menor média de
permanência em 2014 e 2023, com 11,9 e 8,6 dias, respectivamente.

Conclusão:
Conclui-se que os resultados apresentados destacam a necessidade de atenção e políticas
específicas para a prevenção e tratamento da Leucemia em crianças e adolescentes,
especialmente nas faixas etárias mais afetadas no estado (1-4 anos). O conhecimento das
características epidemiológicas dessas internações é crucial para a implementação de
estratégias eficazes e direcionadas, visando melhorar a gestão dos recursos e a qualidade
dos cuidados oferecidos no contexto do sistema de saúde. Ademais, faz-se necessário
novos estudos para compreender os possíveis motivos da diminuição de internações nos
anos subsequentes a 2020.


